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A GRANDE FAZENDA 
"E êle repartiu por eles a fazenda". 

JESTJS-LUCAS, 15:12: 

A natureza é a fazenda vasta que o Pai entregou 
a todas as criaturas. Cada pormenor do valioso pa­
trimônio apresenta significação particular. A árvore, 
o caminho, a nuvem, o pó, o rio, revelam mensagens 
silenciosas e especiais. 

E' preciso, contudo, que o homem aprenda a 
recolher-se para escutar as grandes vozes que lhe 
falam ao coração. 

A natureza é sempre o celeiro abençoado de li­
ções maternais. Em seus círculos de serviço, cousa 
alguma permanece sem propósito, sem finalidade 
justa. 

Eis a razão pela qual o trabalho de Casimiro 
Cunha se evidencia com singular importância. O 
coração vibrátil e a sensibilidade aparada conche-
garam-se a Jesus, por trazer aos ouvidos dos com­
panheiros encarnados algumas notas da universal 
sinfonia. 

Esta cartilha amorosa relaciona, em rimus sin­
gelas, alguns cânticos da fazenda divina que o Pai 
nos confiou. Envolvendo expressões na luz infinita 
do Mestre, Casimiro dá notícias das cousas simples, 
cheias de ensino transcendental. No relatório musi­
cado de sua alma sensível o milharal, o pântano, a 
árvore, o ribeiro, o malhadouro, dizem alguma cousa 


